
561 m² de área construída
8 mil tijolos
860 sacos de cimento
2 caminhões de brita 

A obra em 
números 
Conheça a nova sede da 
Associação em números:

outubro 2012 novembro 2012 dezembro 2012 janeiro 2013

11 caminhões de areia
720 m² de cerâmica
7000 telhas coloniais para telhado
2 reservatórios de água de mil litros
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“Agora posso ter minha casa arrumada”, comemora Dona Tita
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nfraestruturaI

As obras dos reparos construtivos nas casas de São 
Sebastião do Soberbo já começaram. Mesmo após 
o período previsto em garantia das reformas e repa-
ros das casas, o Consórcio Candonga está realizan-
do melhorias significativas nas moradias. Ao todo, 123 
imóveis serão reparados, incluindo as áreas rurais de 
Marimbondo (pertencente à Rio Doce) e Sete Quedas 
(Santa Cruz do Escalvado).

“Para a comunidade, as obras irão proporcionar me-
lhorias na qualidade de vida e um melhor entendimento 
sobre as manutenções periódicas ou esporádicas neces-
sárias”, explica Marcelo Micherif, gerente Socioambiental 
e de Relações Institucionais do Consórcio. 

Dona Maria Pinto de Abreu, aposentada, foi uma das 
moradoras que teve os reparos construtivos e está satis-
feita com as melhorias. “Fico muito contente de ver minha 
casa arrumada. Isso melhora muito o aspecto e a estrutu-
ra da casa”, comenta.

Desenvolvimento
Para atender ao prazo de execução das obras (dezem-
bro de 2013) acordado no Plano de Intervenção da Se-
cretaria de Estado de Desenvolvimento Social (Sedese) 
aprovado pelo Conselho do Estado de Assistência So-
cial (Ceas), duas empreiteiras, Lacosta e Loctrans, irão 
desenvolver os trabalhos em Soberbo. 

São Sebastião do Soberbo
123 imóveis serão reformados e a nova sede da Associação será entregue

Começam as obras em 

Associação dos Moradores
A Associação dos Moradores de São Sebastião do Soberbo 
está prestes a mudar de endereço. A obra da nova sede já 
está na fase final, restando os acabamentos. A previsão 
para conclusão da obra é no início do mês de abril.

Para Marcelo, a nova sede da Associação será um espaço 
único na região que reflete o trabalho realizado em parceria 
entre a Empresa e a comunidade visando o desenvolvimen-
to regional. “Será um espaço único na região para a realiza-
ção de práticas produtivas e capacitação profissional, além 
de um local para a comunidade, refletindo a excelência 
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conteceA

No mês de março, o Consórcio Candonga finalizou os trabalhos 
de manutenção e limpeza das caixas d’água das casas nas áreas 
de reassentamento rurais e urbana.

Foram inspecionadas individualmente 144 caixas d’água (135 na 
área urbana e dez na área rural), verificando o correto funcionamen-
to e efetuando os reparos e trocas necessários, além de limpar o 
reservatório de água. Ao todo, foram realizados 140 reparos dentre 
substituições de boias, caixas danificadas, conexões e tubulações 
com defeito ou vazamento e também a instalação de tubos de ex-
travaso (ladrão) e tubos para drenagem que facilitam a limpeza. 

Limpeza das caixas d’água

No dia 8 de março encerraram-se os cursos de Bombeiro Hidráu-
lico e Bordado em Pedraria e Serigrafia da Secretaria de Trabalho 
e Emprego do Estado de Minas Gerais – Sete-MG. Ao todo, 32 
alunos foram capacitados para atuarem nessas áreas do mercado 
de trabalho. No total, 69 alunos foram capacitados profissionalmen-
te nos cursos de Confecção de Peças Íntimas, Artesanato, Pintor 
de obras, Bombeiro Hidráulico e Cooperativismo, Associativismo 
e Noções Básicas de Gestão. 

Já os integrantes dos projetos da Associação de Moradores de 
São Sebastião do Soberbo estão passando por cursos de aperfei-
çoamento e melhorias dos produtos. Também está sendo ofere-
cido o curso de Corte e Costura Rápida em que os participantes 
aprendem os pontos básicos da costura. Já no dia 18 de março 
começaram as aulas de Customização de Caixas em MDF com a 
participação de 26 moradores. Quem quiser participar, basta se 
informar na Associação dos Moradores. 

Capacitação profissional e aperfeiçoamento

Nos dias 2 e 3 de março o munícipio de Rio Doce comemorou seu 
cinquentenário. A Rede Municipal e Estadual de Ensino fez uma home-
nagem com a participação dos alunos e autoridades da cidade. Já no dia 
3 de março, data do aniversário da cidade, a comemoração tomou conta 
de toda a população com as solenidades e shows em comemoração 
aos anos de progresso. 

50 anos de Rio Doce

Editorial
Nosso maior bem

As águas de março fecham o verão e são 
promessas de vida em nossos corações, diz 
a canção popular de um grande brasileiro, 
maestro e compositor, Tom Jobim. 

Bem, para felicidade da nossa região, as 
águas esse ano estão vindo de forma equili-
brada, enchendo o nosso rio e os córregos, 
molhando a terra, abastecendo os manan-
ciais mais profundos para nos garantir esse 
recurso com mais tranquilidade e por mais 
tempo. Porém, não muito distante de nós, 
populações vivem realidades distintas, umas 
com excesso que traz desconforto, incerte-
zas e outras com escassez.

É gente, a água é o bem natural mais 
importante para a vida humana, plantas e 
animais e precisa de atenção para que es-
teja sempre disponível.  Quando a natureza 
nos permite utilizá-la, reservá-la de forma 
natural para que não falte, não podemos 
contaminá-las para que por onde ela passa, 
as populações também possam tê-la e fazer 
uso sem grandes transtornos e dificuldades.

Esse mês, o Consórcio Candonga traz 
informações importantes para as comuni-
dades do entorno da UHE Risoleta Neves. 
Além disso, quer despertar as consciências 
para o uso equilibrado da água. A geração 
de energia é importante e não poluente, 
mas, também é necessário dizer que em 
toda parte, principalmente em nossas casas, 
usar racionalmente a água é questão de res-
peito ambiental e mesmo humanitário, nos 
trazendo satisfação e para que o desequi-
líbrio e a contaminação não impeçam que 
ela chegue de forma utilizável àqueles que 
dela também precisam.

Façamos um esforço de aprendizado e 
cuidemos melhor de nossas águas, ensinan-
do as nossas crianças, pelo exemplo, que o 
planeta mais equilibrado depende também 
de nossas atitudes. 

José Maria Carvalho
Coordenador de Meio Ambiente do 
Consórcio Candonga

Fale com a 
redação
Participe da produção do informativo 
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No início do mês de março aconteceu o 8º Seminá-
rio de Educação Ambiental do Consórcio Candonga. 
Com o tema “Consumo Sustentável Água”, foram dis-
cutidas com o público, formado pela rede municipal e 
estadual de educação e instituições ligadas ao tercei-
ro setor, atitudes cotidianas que proporcionem o uso 
consciente desse recurso natural.

Falar sobre o uso consciente da água é falar do 
recurso natural primário para o desenvolvimento da 
vida, estando diretamente relacionado ao trabalho, 
família e cotidiano. É também falar sobre hábitos de 
cada indivíduo em relação ao seu uso. José Maria 
Carvalho, coordenador de Meio Ambiente do Consór-
cio Candonga, destaca que é importante pensarmos 
em mudanças de atitudes através da prática. “A edu-
cação ambiental é um processo de aprendizagem per-
manente. Fortalecer a parceria com as instituições de 
ensino contribui com iniciativas socioambientais que 
valorizam a conscientização ambiental”, incentiva.

Com a participação de 126 professores, supervi-
sores, diretores e funcionários de Rio Doce, São Se-
bastião do Soberbo, Santa Cruz do Escalvado, Ponte 
Nova e respectivas áreas rurais, Givanildo de Almeida 
Cruz, palestrante da Copasa – Companhia de Sanea-
mento de Minas Gerais, falou sobre a importância da 
água na vida das pessoas e do meio ambiente e as 
posturas que podem ser tomadas para a preservação 
e o uso sustentável desse recurso natural.

O público participou diretamente das discussões 
sobre o tema e apresentou posturas que devem ser 
tomadas por diversos setores da sociedade como o 
poder público, a rede de educação, a mídia, as empre-
sas e a comunidade. Para Carla Maria Penna Bran-
gioni, coordenadora pedagógica da rede municipal de 
ensino de Rio Doce, o envolvimento dos participantes 
foi fundamental para o desenvolvimento de um bom 

ducação Ambiental
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trabalho. “Todos os participantes se envolveram, in-
teragiram e apresentaram bons trabalhos. Isso vale a 
pena”, explica.

Dia Mundial da Água
No dia 22 de março foi comemorado o Dia Mundial da 
Água nas escolas de Rio Doce e São Sebastião do 
Soberbo. Todos os alunos foram convidados a desen-
volver propostas de atitudes que cada indivíduo pode 
tomar para utilizar a água de forma sustentável, preser-
vando esse recurso natural para as próximas gerações. 

As propostas de cada turma foram avaliadas por 
uma comissão técnica e a escolhida será o conteúdo 
de uma cartilha que será distribuída nos municípios 
da área de influência da UHE Risoleta Neves. Além 
disso, a turma vencedora ganhou um passeio à usina 
para conhecer seu funcionamento. As crianças do en-
sino primário fizeram desenhos relacionados ao tema 
e os mais significativos também foram premiados, 
além de se tornarem telas para os alunos.  

E

Março foi o mês da água e o seu 

uso consciente
Seminário de Educação Ambiental e Dia Mundial da Água 

discutem o tema com a comunidade

126 profissionais da rede de educação participaram das discussões sobre o 
consumo sustentável da água

Professores recebem material para subsidiar as aulas

Alunos participam das atividades do Dia Mundial da Água
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Gente Nossa

Exemplos de dedicação, 
jovens de Soberbo são reconhecidos 

pelo mercado de 

Com 18 anos, Felipe Erik de Souza Santos, morador de So-
berbo, é o mais novo monitor do curso de inclusão digital ofe-
recido pelo Consórcio Candonga em parceria com a Microlins. 
Felipe começou no curso como instrutor em agosto de 2012 e 
no final do ano conquistou sua promoção no trabalho. Depois de 
um processo seletivo, Felipe foi escolhido por sua dedicação, 
comprometimento e domínio sobre o trabalho desenvolvido.a

De acordo com Kalebe Alves, responsável da Microlins, Fe-
lipe é um exemplo a ser seguido por todos os jovens, uma vez 
que foi ele mesmo quem proporcionou essa promoção através 
do interesse, atenção e vontade de aprender e desenvolver. 
“Nesse tempo trabalhando conosco, o Felipe tem se mostrado 
aberto a aprender, recebe bem as orientações. É notório o seu 
desenvolvimento. A conquista da vaga é consequência do esfor-
ço dele, mérito dele”, incentiva.

trabalho
Felipe, que está prestando vestibular para Ciência da 

Computação, se orgulha da conquista, sendo um resultado 
da sua dedicação. “Procuro entender, aprender, me espe-
cializar na área. Fiquei contente em ter conseguido a vaga 
de monitor”, comemora.

Monitorias
Nádia Gomes Vieira também é moradora de Soberbo e tra-
balha no curso como monitora, sendo outro exemplo de de-
dicação e esforço para a comunidade. Além de auxiliar nas 
aulas de informática, Nádia está no 5º período do curso de 
Administração. “Gosto de trabalhar aqui, é uma oportunida-
de de interação, de trocar conhecimento com todos. Espero 
poder aprender e contribuir cada vez mais”, comenta Nádia.

A mais nova integrante da equipe da Microlins é a Tamires 
Aparecida Matias Silva, filha da Dalva Matias e do José Ge-
raldo da Silva. A jovem também atua como monitora, auxi-
liando os alunos nas dúvidas e contribuindo com o aprendi-
zado de cada um. Para Tamires, a oportunidade incrementa 
a carreira profissional. “Batalhei por essa vaga e fico feliz 
por ser um reconhecimento do meu esforço e dedicação. A 
oportunidade me abre portas para o mercado de trabalho e 
estimula a melhorar sempre”, comenta. 

Curso de inclusão digital
O Consórcio Candonga, em sua política sustentável de in-
centivar o desenvolvimento regional, disponibilizou aos mo-
radores de Nova Soberbo 120 vagas para os cursos de in-
clusão digital, em parceria com a Prefeitura de Santa Cruz 
do Escalvado e a Microlins.

“Fico feliz por alcançar meus objetivos”, comenta Felipe

Nádia dá suporte aos alunos no curso de informática

Tamires é a mais nova integrante da equipe da Microlins


